Manual perfeito para donos de cães imperfeitos
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Prelúdio

Os cães são parte integrante da sociedade humana em todos os continentes habitados da Terra. Eles dirigem o gado e o protegem; propriedade policial; cheirar e detectar substâncias ilícitas; transportar trenós; recuperar jogo; guie os cegos; procurar e resgatar os perdidos e feridos; confortar o solitário; ouvir para surdos; ou simplesmente adicione uma realidade natural cintilante à vida de centenas de milhões de pessoas em todo o mundo.

À medida que passamos de uma cultura agrária para uma urbana, os cães são, de várias maneiras, um dos nossos últimos e mais importantes elos com o mundo natural. Temos o prazer de cuidar de nossos jardins e de nossos animais de estimação.

Este e-livro sobre o “Manual Perfeito para Proprietários Imperfeitos de Cães” enfatiza o proprietário do animal de estimação para oferecer bons cuidados ao seu animal de estimação e também fornece soluções para problemas não resolvidos.

1. Compreendendo os ingredientes


Compreender os ingredientes dos itens alimentares do seu cão é uma obrigação para os amantes ou donos de cães. Sempre que você alimentar o cão com diferentes tipos de itens alimentares, leia sempre o rótulo e entenda o conteúdo sobre os tipos de alimentos para cães que estão sendo usados ​​em tais preparações comerciais. Você deve entender os ingredientes ao comprar comida para o seu cão e também saber o que procurar.


Os itens de alimentação incluem alimentos frescos e secos. A comida fresca para cães que é preparada em casa geralmente consiste em ingredientes como pedaços de frango recém-cortados, além de sucos de cranberry, algas verde-azuladas etc.


Se você se deparar com algum tipo diferente de conservante e se o cão apresentar sinais repentinos relativos à alergia alimentar, suspeite do ingrediente indesejável nos alimentos fornecidos. Da mesma forma, entenda o status da umidade. Se o alimento estiver com mais umidade, o cão também pode preferir.


Polpa de beterraba, macarrão, óleo de soja, farelo de trigo, carbonato de cálcio, óxido de magnésio, sulfato de cobre, sulfato de ferro, óxido de zinco, cloreto de colina, etc. geralmente são os ingredientes no caso de itens de dieta vegetariana oferecidos aos animais de estimação, como cães . 


Ovo cru, frango, carne, carne de carneiro, peixe, codorna etc. são frequentemente os ingredientes preferidos no caso de dietas para cães preparadas com base em itens não vegetarianos. A taurina é um dos ingredientes essenciais para a nutrição do cão. Da mesma forma, no caso de cães se alimentarem com itens de peixe congelado, a vitamina chamada tiamina precisa ser suplementada como ingrediente.


Muitas preparações para alimentos para cães de tipo premium contêm ácidos graxos essenciais, carboidratos com conteúdo adequado de fibras, vitaminas como vitaminas do complexo A, D, E e B.


Além disso, minerais como o zinco, é um ingrediente essencial para o estado de saúde da pele e o cálcio, que é um ingrediente essencial para o crescimento ósseo, a tonicidade dos músculos. Eles devem ser enriquecidos nesses itens alimentares. No entanto, o custo dessas preparações alimentares é comparativamente mais caro do que as preparações alimentares com ingredientes gerais. Embora possa ser melhor para a saúde do seu cão.
2. Os cães precisam de dietas diferentes em diferentes idades


Os cães precisam de dietas diferentes em diferentes idades. Sim. Isso é verdade. Por exemplo, o filhote precisa de leite como o principal item alimentar, enquanto um cão adulto pode precisar de carne ou frango, além do ovo cozido e do leite. Portanto, dependendo do fator de idade, a programação da dieta varia na realidade para os cães, como qualquer outra espécie.


Filhotes precisam de maiores quantidades de proteínas, gorduras e carboidratos do que os cães adultos. Além disso, os filhotes precisam de horários de alimentação mais frequentes em um dia, ao contrário de um cão adulto. Os requisitos de dieta baseados em movimento são mais no caso de filhotes, pois geralmente são mais ativos que os cães adultos.


Cães idosos precisam de proteína restrita, mas a proteína precisa ser facilmente digerível e facilmente assimilada no corpo. O horário da dieta deve ter amplo suprimento de água para eles. A alimentação excessiva de proteínas em cães idosos pode finalmente levar a sobrecarga nas estruturas renais e, finalmente, o cão pode acabar danificando os filtros nos rins.


Isto é verdade especialmente quando o sistema imunológico desses cães está comprometido devido a muitos fatores. Da mesma forma, os cães idosos precisam de menos comida apenas porque os movimentos dos cães adultos são altamente restritos e, portanto, precisam gastar uma energia limitada.


Cadelas na fase de gravidez não precisam ser alimentadas com o estômago cheio, pois isso pode causar alguns desconfortos ao animal. No entanto, a gestante e a amamentação precisam de tipos especiais de itens alimentares que ofereçam um tipo equilibrado de nutrição com suplementação adequada de vitaminas e minerais.


O animal que amamenta com filhotes precisa ser alimentado com quantidades suficientes de cálcio e, portanto, não haverá deficiência com base em cálcio e os ossos dos filhotes serão fortes sem curvas. 

3. Suplementos vitamínicos e minerais


Suplementos vitamínicos e minerais são os componentes mais importantes na alimentação de qualquer cão. Se houver um equilíbrio nos suplementos vitamínicos e minerais, o animal terá uma vida saudável e, portanto, a imunidade não será comprometida de maneira indesejada. Isso significa simplesmente que o cão terá mais resistência a doenças contra várias doenças.


Os donos de animais de estimação devem saber que as vitaminas A, D, E e K são vitaminas lipossolúveis e outras são vitaminas hidrossolúveis. Vitaminas como tiamina, piridoxina e cianocobalamina são importantes para as funções do sistema nervoso. A deficiência de vitamina A leva à cegueira noturna e lesões na pele e a deficiência de vitamina D leva ao amolecimento e enfraquecimento dos ossos.


Estes problemas são muitas vezes encontrados pelos donos de cães. Entre elas, podem ocorrer toxicidades da vitamina A se você as alimentar em quantidades excessivas, como a vitamina D. Portanto, enfatize isso enquanto estiver usando essas vitaminas nos cães. O óleo de fígado de bacalhau de peixes selecionados tem mais vitamina A e é universalmente bom para cães.


Todos os cães podem não precisar de suplementos de minerais ou vitaminas para viver bem no momento, mas isso é importante para o seu futuro. Se ficarem doentes ou envelhecidos ou muito jovens sem alimentação adequada, são necessárias suplementações para a manutenção do estado de saúde neles. No entanto, é preciso seguir as instruções do veterinário a este respeito.


Se os cães são alimentados com peixes em condições congeladas, eles podem estar sofrendo constantemente de deficiência de vitamina B1 e, portanto, esses cães precisam receber especificamente B1. Suplementações descuidadas de minerais podem levar a doenças e, portanto, os veterinários sempre precisam ser consultados sobre a suplementação de minerais ou vitaminas.


Minerais como cálcio, magnésio, zinco, manganês, ferro, cobre etc. recebem mais ênfase, além de sódio e potássio. O zinco está relacionado à saúde da pele e o potássio está relacionado à saúde muscular e o cálcio com fósforo está relacionado à saúde óssea.


No entanto, se você alimentar o cão com frango, carne de carneiro ou carne bovina, juntamente com os vegetais necessários, a suplementação artificial de comprimidos de minerais ou vitaminas pode ser altamente reduzida, mas é necessário pensar em suplementos quando você não conseguir manter uma nutrição equilibrada, como acontece com a maioria dos cães, devido a causas multifacetadas. 

4. Tédio e variedade


O tédio e a variedade estão sempre interconectados em caso de comportamento inadequado do cão. Sim. Isso é verdade. Muitas vezes, o tédio pode ser gerenciado com uma variedade de materiais que irão distrair os animais em maior medida. Portanto, o cão não pode fazer a atividade anormal ou indesejada decorrente do tédio vivido por ele.


Cães com experiência de tédio podem ter diferentes tipos de padrões comportamentais. Por exemplo, alguns cães são vistos latindo continuamente e outros podem estar sempre envolvidos em algumas atividades de escavação.


Existem muitas maneiras de tirar o cachorro de suas atividades de tédio. Estão disponíveis muitos brinquedos que simularam pato, cachorro, roedor etc.


Estes podem ser mantidos dentro da caixa e, em particular, os filhotes adoram esses itens. Um cubo imbecil com múltiplos deleites pode ser colocado no abrigo do cão e o animal logo entende como rolar o cubo imbecil para obter os deleites preferidos. Um Cubo Buster é um brinquedo engenhoso para simular e ativar seu cão durante o tempo de brincar e se alimentar. Em vez de colocar a comida monotonamente em um só lugar, mude o local de alimentação repentinamente.


Tais ações serão úteis para remover o tédio como atividade em seu cão. Atividades relacionadas ao tédio precisam ser bem redefinidas pelos donos de cães. Isso os ajudará em maior medida a afastar os padrões de comportamento indesejados em seus cães de estimação.


Por exemplo, alguns cães podem ter caracteres mordedores destrutivos e serão vistos mordendo cadeiras, roupas, tapetes e tudo o que podem ver. Depois de descartar o problema de dentição se for um filhote, forneça bolas grandes, materiais ósseos à base de mistura mineral, etc. Essa variedade de materiais ajuda a reduzir as atividades relacionadas ao tédio.

5. Custo dos feeds


O custo da alimentação do cão é um fator que é mais importante no caso da alimentação de cães com diferentes tipos de itens alimentares. Sim. Isso é verdade. O fator de custo precisa ser analisado em várias perspectivas durante a preparação dos itens alimentares, necessários para a alimentação equilibrada de cães com suplementos vitamínicos e minerais adequados nos alimentos.


O custo nem sempre importa muito, porque o valor do cão está sendo avaliado em termos de companhia e a felicidade derivada do cão para o proprietário. Embora o custo dos itens alimentares seja comparativamente maior, muitos donos de cães não se importam muito devido aos benefícios crescentes derivados de seus cães em termos de proteção, orientação etc.


A seleção de ingredientes para os alimentos caseiros deve, no entanto, ser baseada no fator de qualidade. Mesmo quando a qualidade é maior, as pessoas em geral podem buscar apenas alguns itens mais baratos. O conteúdo recomendado de nutrientes pode ser obtido nas academias nacionais de nutrientes de todas as nações e isso fornecerá diretrizes.


Pode-se correlacionar o fator de custo com itens disponíveis em seu próprio país. Geralmente, os itens alimentares comerciais são caros, especialmente aqueles que utilizam as modernas tecnologias de preparação de alimentos, como assar no forno, esterilizar latas, secar ao ar ou liofilizar o conteúdo, etc.


Os itens enlatados custam mais do que os itens secos. No entanto, o custo dos itens depende do tipo de alimento a ser usado para os cães. As alergias alimentares precisam ser monitoradas durante o uso de diferentes itens alimentares no caso de cães, devido ao custo mais barato dos itens. Muitas vezes, a qualidade não precisa ser comprometida por causa do fator de custo.


Atualmente, a maioria dos alimentos para cães menciona seu custo no próprio rótulo. Portanto, o proprietário do cão não precisa ter nenhum problema em tomar uma decisão sobre a compra.

6. Vs seco. Comida enlatada


Esses tipos de materiais alimentares são diferentes, com diferentes graus de gosto pelos cães. Os cães gostam de alimentos secos apenas se forem saborosos e, no entanto, em comparação, preferem apenas os alimentos enlatados. O motivo dessa preferência dos cães é que, no caso de alimentos enlatados, a umidade é de setenta a oitenta por cento, mas no caso de alimentos secos, é de apenas dez por cento.


No entanto, se você o vê em termos de nutrientes, geralmente os alimentos secos contêm quase noventa por cento de nutrientes, enquanto os alimentos enlatados contêm apenas menos por cento de nutrientes e na maioria das vezes. Apenas os produtos de soja estão estruturados tão bem para parecer pedaços de carne.


Portanto, para compensar o equilíbrio nutricional nos sistemas corporais, o cão precisa ingerir mais quantidades de alimentos enlatados do que os alimentos secos. Portanto, basta comparar o fator de custo relacionado a esse recurso por você. Muitos alimentos secos são à base de soja e arroz.


Agora, alguns alimentos secos são baseados em milho. Às vezes, itens à base de carne ou de frango vêm nas latas junto com suplementos minerais e vitamínicos adequados para a manutenção do estado de saúde do cão. Cães maiores que pesam mais de trinta quilos precisam ser alimentados com alimentos semi-úmidos ou secos na maioria das ocasiões.


Isso é para satisfazer os receptores de comida no estômago. Isso se deve ao fato de os cães maiores precisarem ingerir bastante comida úmida ou alimentos enlatados para atender a esses critérios. Mas pode não ser praticamente possível nesses cães maiores. Os cães de tamanho pequeno podem ter um nível satisfatório de nutrientes se alimentados até com alimentos úmidos.

No entanto, a densidade calórica dos alimentos secos não deve ser esquecida. Os alimentos secos enriquecidos são muito bem-vindos do que os alimentos não enriquecidos.

7. Dietas caseiras


Dietas caseiras são importantes na alimentação do cão. Muitas vezes, as dietas comerciais consistem em itens alimentares que possuem corantes artificiais e aromatizantes que são prejudiciais ao corpo do cão. Os alimentos caseiros têm a garantia de frescura na preparação, diferentemente dos itens comerciais prontos.


Os conservantes adicionados nos alimentos comerciais podem não ser os adequados para os cães do ponto de vista da saúde. Mesmo no caso de doenças renais em cães, as dietas caseiras podem ser feitas com carne moída, fatias de pão, carbonato de cálcio, ovos cozidos etc.


O objetivo é ter o suprimento restrito de proteínas nos itens alimentares preparados. Isso deve ser realizado com dietas caseiras preparadas exclusivamente para os cães que sofrem de doenças renais. A água é adicionada em quantidades suficientes para ajudar o metabolismo adequado nos casos renais de digestão.


O cão pode apresentar sintomas alérgicos, como coceira intensa, que pode não ser corrigida por diferentes tipos de medicamentos empregados durante um período de tempo. Esses casos podem ser facilmente tratados depois que a comida para cães é alterada do tipo comercial de comida para os itens alimentares caseiros.


Frequentemente, os itens alimentares caseiros são preparados usando os procedimentos de congelamento para matar os germes ou adicionando extratos de sementes de uva para fornecer antioxidantes suficientes para os itens alimentares caseiros. O vinagre de qualidade alimentar também é adicionado muitas vezes aos pedaços de carne preparados de maneira fresca. Tudo isso pode ser enriquecido com suplementos vitamínicos disponíveis em essências de frutas, óleo de peixe etc.


Suco de cranberry, banana, peixe e carne são preparados de maneira de qualidade e nenhum conservante é adicionado durante a preparação desses tipos de itens alimentares, e o cão se torna mais ativo após o consumo desses itens alimentares.

8. alergias alimentares


Alergias alimentares são algo difícil de identificar, a menos que alguém esteja ciente das informações básicas sobre esse tipo de alergia. Os principais sintomas de alergias alimentares em cães incluem prurido facial, mastigação de membros, prurido na barriga, infecções recorrentes no ouvido ou na pele.


Como os cães consomem muitos materiais alimentares preparados, incluindo vários tipos de proteínas, cargas, corantes e muito mais; nos materiais alimentares comerciais, as incidências de alergias alimentares são mais do que se pode imaginar. As reações alérgicas envolvem principalmente a pele ou o trato gastrointestinal.


Se você encontrar comichão no seu cão após o fornecimento de materiais alimentares específicos, suspeite da alergia alimentar neste animal. No entanto, condições como infecções fúngicas precisam ser descartadas em geral antes da conclusão do prurido como um sinal de alergia alimentar.


Existem muitos incidentes registrados de alergias de cães ao milho ou ao trigo. No entanto, as alergias alimentares variam de cão para cão. Leia os rótulos claramente antes de alimentar seus cães com alimentos para animais de estimação, nessas ocasiões. Muitos alimentos coloridos podem ser evitados, pois podem causar alergias ao seu cão.


Alergias alimentares estão frequentemente ligadas ao comportamento hiperativo observado nos cães. A adição de cores, conservantes e dieta rica em gordura pode causar alergias alimentares nos cães e, portanto, é preciso ter cuidado ao fornecer um novo tipo de dieta aos cães e monitorar de perto o cão quanto a sinais de alergia.


Existem muitas ocasiões em que alergias alimentares podem ser diagnosticadas nos cães, mas o cão pode ter outros problemas, como pancreatite. Para descartar as alergias alimentares, observe seus cães toda vez que você os alimenta, procure razões para vincular os sinais do cão à comida fornecida, sinais específicos encontrados, diagnóstico diferencial etc. são os recursos importantes a serem enfatizados.

9. Quanto devo alimentar meu cachorro?


Muitas pessoas vão dar diferentes tipos de respostas com base em sua experiência com seus cães. Entretanto, os fatos científicos relacionados aos aspectos alimentares no caso de cães precisam ser enfatizados durante as atividades alimentares mantidas no caso de cães.


Normalmente, os filhotes não devem ser separados antes das oito semanas de idade. No entanto, algumas vezes os filhotes órfãos podem existir. Geralmente, cerca de cinco por cento do peso corporal podem ser tomados como critério para a quantidade de alimento a ser dada aos filhotes. No entanto, a quantidade consumida pelo cão também varia com o tamanho dos cães.


No entanto, pode-se ter uma regra geral de alimentar o filhote até que você veja a plenitude visível do abdômen em um grau moderado. Se você continuar alimentando o animal sem dar ênfase à aparência do estômago, o filhote poderá sofrer alguns tipos de distúrbios digestivos e a diarréia pode ocorrer neles.


Isso pode causar muitos inconvenientes tanto para o proprietário quanto para o filhote. Ao contrário dos cães adultos, os filhotes precisam ser alimentados com quantidades restritas de alimentos, mas em mais frequências. No entanto, uma vez que a idade avança, a quantidade pode ser aumentada até certo ponto, mas a frequência da alimentação geralmente diminui em muitas ocasiões.


Um cão em uma dieta crua pode consumir apenas dois a quatro por cento do seu peso corporal. Apenas observe atentamente o padrão de alimentação do cão e a condição corporal do animal. Se o cão ficar obeso, reduza a quantidade de comida e, se ele ficar magro, aumente os itens de alimentação.


Como mencionado anteriormente, filhotes e cães adolescentes comem mais do que os cães adultos. Da mesma forma, o cão geriátrico come menos que o cão adulto devido aos movimentos reduzidos do cão. No entanto, lembre-se de restringir as quantidades de proteína durante a alimentação da dieta aos cães idosos.

10. Com que frequência devo alimentar meu cachorro?


Isso geralmente se torna uma pergunta importante feita por muitos amantes e proprietários de cães. Se for um filhote dentro da idade das primeiras seis semanas, os filhotes precisam receber leite na proporção de cinco a sete vezes por dia. O filhote emitirá algum som se quiser se alimentar em geral.


No entanto, a frequência de alimentação pode ser reduzida quando o cão completar seis a oito semanas de idade. Quando o cão assume a idade de quatro semanas, ele pode começar a ingerir alguns alimentos sólidos. Portanto, misture os alimentos sólidos com água em sua maioria e alimente seu filhote uma ou duas vezes no início e, se o cão apresentar alguma diarréia, adie a alimentação.


Na maioria das vezes, isso ocorre devido a tentativa e erro, mas é preciso tomar algumas medidas básicas na alimentação; portanto, é preciso prestar atenção. A frequência de alimentação pode ser alterada para duas a três vezes após a suposição de oito semanas de idade. No entanto, se o cão sentir fome de comida, forneça comida uma vez que os números estimados. Isso varia de acordo com as diferentes raças de cães.


No entanto, evite alimentar-se muitas vezes nessa faixa etária de cães. Por volta dos três meses aos seis meses de idade, o filhote estará com os dentes descaídos. Portanto, restrinja a alimentação a apenas duas vezes, mas o tipo equilibrado de nutrição precisa ser fornecido aos cães dessa faixa etária para evitar os sintomas baseados na deficiência neles.


De seis meses a um ano, tente usar comida de cachorro disponível comercialmente. No entanto, a partir do primeiro ano, a alimentação de adultos pode ser dada gradualmente. No entanto, quando o cão se tornar um cão mais velho, restrinja a frequência da alimentação, pois os movimentos desses cães adultos são altamente reduzidos devido a várias razões. No entanto, a gestante pode receber um tempo extra, dependendo da vontade do animal e restringir a quantidade de alimentos, mas sem comprometer a qualidade dos alimentos.

11. Sinais de problemas de saúde


Sinais de problemas de saúde são os sinais mais importantes do estado de saúde em seus cães. Por exemplo, se o cão tem secreção nasal contínua, isso indica a presença de congestão nasal e se a secreção é espessa, na maioria das vezes, o cão pode ter pneumonia.


Se o cão vomitar uma ou duas vezes ocasionalmente, isso pode não ser considerado um sinal sério de problemas de saúde, mas se o cão continuar vomitando, isso é algo importante a ser investigado. 


Se o cão tem coceira contínua, é necessário verificar o cão primeiro, observando e examinando mais a pele, separando o material capilar, especialmente no caso de raças de pêlo comprido. Você também pode encontrar muitos carrapatos ou piolhos na pele, que podem parecer aparentemente normais à distância.


Se o cão passa nas fezes soltas por uma ou duas vezes, isso não precisa ser mais enfatizado, mas se houver uma passagem contínua das fezes soltas, então o cão sofre de distúrbios intestinais. Se o cão não passar nas fezes por dois a três dias, as perturbações digestivas precisam ser descartadas com cuidado.


Apenas observe pacientemente os movimentos de caminhar do cão e descarte quaisquer movimentos anormais no cão. Se o cão está mancando, o animal pode ter lesões nos pés. Da mesma forma, se o cão idoso tiver caminhada relutante e menor ingestão de ração juntamente com vômitos repetidos, distúrbios renais agudos como nefrite precisam ser descartados.


Se houver brancura nos olhos, suspeite da opacidade da córnea que pode ocorrer em doenças como a tripanossomose. Quando o cão se torna anêmico, a membrana mucosa dos olhos fica mais pálida e, em casos graves, isso pode ter uma parede branca. Se o cão morde a corrente e os proprietários ou outros, procure distúrbios de comportamento e raiva.

12. Verme do coração, pulgas e outros parasitas


Verme cardíaco, pulgas e outros parasitas em cães precisam ser eliminados seguindo os medicamentos apropriados. Muitos produtos surgiram nos campos comerciais para proteger os cães de vermes cardíacos, pulgas e outros parasitas como minhocas, minhocas, minhocas, piolhos, carrapatos etc.


Entre o verme do coração, pulgas e outros parasitas, as pulgas produzem reações hiper sensíveis nos animais afetados. Assim, os animais infestados de pulgas começam a coçar severamente o corpo. Muitas vezes, os arranhões são tão graves e a pele se torna mais hiperêmica e a dermatite ocorre nas áreas afetadas.


O animal não se deita nem dorme confortavelmente devido às constantes mordidas pelas pulgas. Assim, o animal parece afetado por alguma doença de pele grave. Se o animal não for atendido adequadamente para esse problema de picada de carrapato, haverá frequentemente invasões bacterianas secundárias nesses locais e pode até haver um cheiro ruim emanando das áreas da pele.


A observação atenta do cão é altamente essencial para descartar a ocorrência de pulgas que perturbam o animal em maior extensão. Da mesma forma, a pele do animal precisa ser testada quanto à presença de carrapatos, piolhos etc. Para isso, os materiais capilares precisam ser separados e é necessária uma observação cuidadosa com paciência para o diagnóstico adequado.


Em muitas incidências, se houver anemia, os protozoários sangüíneos precisam ser descartados, além dos problemas de ancilostomíase. Os problemas clínicos como anemia, movimento frouxo, barriga de panela etc. podem ser reconhecidos pelos próprios donos e, no entanto, o cão precisa ser submetido ao exame de rotina relacionado à saúde, envolvendo exame fecal, exame hematológico e exame de sangue.


Muitos produtos comerciais surgiram no mercado, que são úteis para lidar com todas essas condições em dose única. Medicamentos como a ivermectina são altamente úteis e estão disponíveis tanto na forma de injeção quanto na forma oral, além da forma de solução que pode ser aplicada na pele. Esses medicamentos em cães também podem levar à profilaxia dessas condições.

13. Prevenção de verme do coração


Pedaços com sabor de carne bovina estão disponíveis além dos comprimidos com sabor de carne bovina ou soluções que podem ser administradas oralmente aos cães como uma medida contra a incidência de vermes cardíacos. Evite picadas de mosquito, fornecendo instalações adequadas de abrigo à prova de mosquito para os cães.


Apenas planeje se é necessário fazer a prevenção de verme do coração durante o ano ou apenas em alguns meses do ano. Por exemplo, no caso de alguns países, os mosquitos podem estar inativos na maioria dos meses mais frios.


No entanto, em alguns países, isso não é uma posição. Muitas vezes, os medicamentos estão disponíveis para administração oral, a fim de evitar vermes cardíacos juntamente com ancilóstomos, etc. Esses medicamentos orais precisam ser tomados de acordo com as instruções. No entanto, tenha cuidado com a ocorrência de qualquer reação adversa a medicamentos no cão administrada com essa terapia profilática.


É necessário enviar relatórios de eventos adversos se você encontrar algum tipo de reação adversa a medicamentos em seu cão durante o tratamento preventivo.

Os comprimidos com sabor a carne macia são altamente preferidos pelos animais de estimação como medida preventiva contra vermes cardíacos. O dono do animal precisa consultar um veterinário se a dose para a profilaxia do verme do coração for perdida por alguns meses. Nessas ocasiões, o animal de estimação precisa passar pelo teste de verme do coração.


Heartgard, sentinela, interceptador, revolução, etc. estão disponíveis nos campos comerciais como medicamentos para a medida preventiva. Evite a estagnação da água ao redor do abrigo para cães e dos arbustos ao redor da área que facilitam a criação de mosquitos. Este teste deve ser realizado em consulta com um veterinário especializado em cuidados com a saúde e medicina de animais de companhia.


Como medida preventiva para os vermes cardíacos, os cães precisam ser testados quanto à evidência desses vermes aos seis meses de idade. Comprimidos reais para mastigar carne estão disponíveis, contendo agentes médicos como a ivermectina.

14. Perguntas comuns sobre verme do coração


As perguntas comuns sobre o verme do coração estão frequentemente relacionadas às espécies afetadas por vermes do coração, além dos cães. Deve-se saber que, além dos cães, o gato, raposa, lobo, cavalo, leão-marinho etc. também são afetados. Isso pode ser curado ou não? Sim. Isso pode ser tratado.


Qual é o medicamento usado frequentemente para a prevenção de vermes cardíacos em cães? A ivermectina é a droga usada frequentemente para ter ações preventivas para esses vermes cardíacos. Os cães afetados revelam tosse constante, ofegante e embotamento em muitas ocasiões.


Qual será o tamanho dos vermes? No caso das fêmeas, tem cerca de 27 centímetros e, no caso dos machos, cerca de dezessete centímetros. Existe algum vetor envolvido na transmissão da doença? Sim. Os mosquitos geralmente são associados como

vetores nos quais o desenvolvimento inicial de larvas de vermes cardíacos ocorre neles.


A profilaxia destina-se apenas a vermes cardíacos ou outros também? A profilaxia destina-se não apenas aos vermes cardíacos, mas também aos vermes de gancho, de chicote e de minhoca. Qual é o tipo infeccioso de larvas que está associado à transmissão desses vermes cardíacos? A larva do terceiro estágio, transmitida pelas picadas de mosquito.


Isso ocorre em todo o mundo. Em algumas áreas, as incidências são menores nos meses mais frios, nos quais a criação de mosquitos não existe e pode estar inativa durante esses períodos. Qual é o nome do medicamento usado para terapia e prevenção? A ivermectina e a milbemicina oxima podem ser usadas para ambos os propósitos. A ivermectina está disponível na forma de injeção e na forma oral.


Além disso, os formulários para aplicativos externos também estão disponíveis. O fator de custo precisa ser calculado para todos esses tratamentos. Qual a frequência do medicamento usado na profilaxia? Um mês antes da estação do mosquito e até dois meses após a estação do mosquito, a ivermectina ou a milbemicina oxima podem ser administradas uma vez por mês para a profilaxia. Dietilcarbamazina pode ser usada para fins terapêuticos.

15. Pulgas e outros parasitas


Pulgas e outros parasitas precisam ter sempre uma prioridade pelos donos de cães. As incidências comuns de alergia à picada de pulga no caso de cães causam preocupações entre os proprietários. A picada de pulgas induz reações alérgicas na área em questão picada pelas pulgas. Portanto, a área afetada parece uma área sem pêlos e o animal começa a coçar.


As pulgas causam dermatite severa em cães com infestações graves por pulgas. Muitas vezes, a picada de pulga causa reações alérgicas nos cães. Em muitas ocasiões, os cães experimentam graves desconfortos devido a essas reações alérgicas. Coleiras medicamentosas estão disponíveis para tratar e prevenir a infestação por parasitas externos, como carrapatos ou pulgas.


Outros parasitas, como carrapatos, piolhos, além dos parasitas internos, como vermes de gancho, vermes redondos, chicotes, etc., causam alterações no estado de saúde do animal. Por exemplo, se a ancilostomíase afeta o animal, na maioria das vezes, o cão tem anemia. Os sinais anêmicos tornam-se mais proeminentes, dependendo do grau de afeto pelo ancilóstomo.


As larvas de ancilostomíase podem passar diretamente através da pele e causar problemas nas afetadas. Esses cães podem revelar lesões pertencentes à dermatite na região dos pés e nas áreas da pele. Erupções cutâneas podem ser observadas com frequência nesses casos e o animal afetado passa por fezes soltas, que são avermelhadas e misturadas com o sangue.


Se os vermes redondos são vistos em mais números, os filhotes afetados revelam uma condição do estômago, que é facilmente reconhecida pelos próprios donos. Os sais de piperazina são administrados por via oral para o tratamento deste problema. No entanto, anti-helmínticos de amplo espectro como pamoato de pirantel, fenbendazol etc. são administrados para tratar essas condições.


Muitos medicamentos chegaram ao mercado para tratar pulgas e outros parasitas. Atualmente, o agente médico chamado ivermectina é altamente preferido por muitos donos de cães para tratar pulgas e outros parasitas em cães. Este medicamento está disponível na forma de injeção e na forma oral. Até o medicamento também está disponível para aplicação externa.

16. Os parasitas causam "patinação"?


Parasitas também causam a fuga. Scooting é uma doença do saco anal. Primeiro vamos entender o que é scooting em detalhes. Este é o arrasto do ânus com os membros posteriores em um estado estendido. Parasitas que causam irritação nas regiões do ânus levam a esse tipo de ação em animais como cães.


No entanto, não se deve ter a impressão de que é o parasita que sozinho causa esse tipo de patada no caso de cães. Há muitas ocasiões em que o cão pode ter a patada sem nenhum agente etiológico baseado em parasitas. Por exemplo, as infecções da glândula anal, tumores no ânus e lesões próximas às regiões anais também podem levar a esse tipo de arrastamento da região do ânus, freqüentemente pelos cães afetados.


A alergia à picada de pulga geralmente causa irritação na região do ânus e o animal pode tentar morder a região do ânus e as irritações causadas por esses fatores levam ao arrastamento final da região do ânus no chão. Cestodíase em cães é a condição causada por tênias.


Em tais ocasiões, se o animal não for tratado a tempo, ele pode ser visto exibindo as atividades de escotilha. Segmentos de tênia passados ​​no banquinho criam atividades rastejantes próximas ao ânus.


Tais atividades de rastreamento dos segmentos de tênia levam a coceira intensa nessas regiões. Portanto, para aliviar esse tipo de irritação constante, o animal começa a pressionar a região do ânus no chão primeiro e depois tenta arrastá-la no chão com extensão típica dos membros traseiros.


Geralmente, há um pacote de ovos quando a amostra fecal é examinada ao microscópio. No entanto, a técnica de flotação leva à quebra desses pacotes e, portanto, o diagnóstico é difícil nessas ocasiões. Os cães patinadores precisam ser examinados para descartar segmentos de tênia, que parecem pedaços de arroz.


Esses segmentos são brancos e ficam amarelos quando retirados do corpo. As tênias podem ser vistas no movimento ou perto do ânus abaixo das regiões da cauda. Consulte o seu veterinário para curas específicas para isso.

17. Prevenção de doenças dentárias


A prevenção de doenças dentárias é uma característica importante, que deve ser dada mais ênfase aos amantes ou proprietários de cães. Atualmente, a doença dentária tem prioridade no horário de saúde do cão devido à associação das doenças dentárias com doenças sistêmicas nos cães.


Os antibióticos precisam ser administrados no estágio inicial da infecção dos dentes e, se não, isso pode causar infecções específicas e os organismos podem se espalhar para outras regiões próximas, como a mucosa oral e a região da faringe, etc.


Materiais alimentares mais ácidos ou alcalinos não precisam ser fornecidos aos cães para evitar possíveis danos aos dentes. Os antibióticos precisam ser administrados no estágio inicial da infecção dos dentes e, se não, isso pode causar infecções específicas e os organismos podem se espalhar para outras regiões próximas, como a membrana mucosa oral e a região faríngea, etc. Mais alimentos ácidos ou alcalinos não precisam. ser dada aos cães para evitar possíveis danos aos dentes. Se o cão não receber, na tenra idade, algum material ósseo para morder, ele poderá desenvolver algumas doenças dentárias posteriormente. A ação de dentição geralmente leva o animal a morder de maneira indiscriminada. Portanto, o animal deve receber alguns materiais cortantes para evitar a ocorrência de doenças dentárias.


Se houver evidência de sangramento na região oral, o cão precisará ser examinado minuciosamente quanto a qualquer anormalidade dentária. Principalmente os filhotes ou algumas vezes, os cães adultos também podem ter lesões nos dentes. Eles precisam ser atendidos imediatamente como uma medida preventiva. Caso contrário, o animal pode acabar em infecções bacterianas secundárias.


Os cães caçadores precisam de cuidados adicionais associados às estruturas dentárias e esse cuidado é necessário para evitar futuros problemas dentários nesses cães. Escovas estão disponíveis para proporcionar melhor atendimento odontológico aos cães. No entanto, é preciso reservar mais tempo e ter paciência para usar esses pincéis no caso de cães. Isso pode levar a outros problemas. Centros de controle e prevenção de doenças estão tentando estabelecer diretrizes para prevenir doenças dentárias em cães em muitos países. No entanto, o exame oral precisa ser realizado com freqüência em cães e essas atividades ajudam a descartar os problemas emergentes pertencentes às estruturas da dentina no início.


18. Assistência odontológica domiciliar


Atualmente, o atendimento odontológico domiciliar deve ser mais enfatizado devido ao fato de que as doenças dentárias estão surgindo no caso de animais de estimação como cães em maior medida. Embora esteja prestando atendimento odontológico em casa, se você suspeitar da extensão das doenças dentárias, procure imediatamente o veterinário para intervenção.


Tente fornecer materiais ósseos sem pontas muito afiadas para os cães e eles podem gostar de mastigá-los e depois engolir os produtos picados. Tais atividades os ajudam a desenvolver estruturas de dentes fortes de maneira natural.


Lembre-se de que as raças de cães como o pequinês etc. são mais propensas ao desenvolvimento de doenças dentárias, porque os dentes estão intimamente coroados na cavidade oral devido ao tamanho pequeno desses cães. Portanto, esses cães precisam ser verificados quanto à formação excessiva de placas na própria casa.


Ossos de carne bovina recreativa são materiais maravilhosos para manter as estruturas dentárias do seu cão limpas e livres de formação de placa bacteriana com acúmulo de organismos bacterianos. As escovas de dentes estão disponíveis para uso com cuidado no caso de cães e é preciso ter cuidado durante o uso dessas escovas em cães. As escovas de dentes devem ser usadas com pastas especiais recomendadas pelos veterinários para uso doméstico em cães.


Materiais alimentares especialmente preparados estão disponíveis nas lojas de animais para remover o tártaro e os materiais da placa bacteriana das estruturas dos dentes. Alimentos para cães secos e brinquedos feitos especialmente para aumentar a força das estruturas dos dentes são frequentemente usados ​​em casa para uma melhor limpeza dos dentes.


Os materiais da placa devem ser removidos intermitentemente em casa, para evitar qualquer ocorrência das doenças periodontais, que são mais comuns entre os cães. Toalhetes dentários estão disponíveis nas lojas de animais e podem ser usados ​​com cuidado em casa. Isso ajuda a remover mais placa bacteriana e o tártaro, como materiais soltos.
19. Tratamentos odontológicos veterinários


Tratamentos odontológicos veterinários são mais importantes. Se as estruturas dentárias não estiverem sendo examinadas com cuidado, há mais chances de desenvolvimento de doenças periodontais em cães. Portanto, os tratamentos odontológicos veterinários precisam receber a máxima importância durante a vida de seus cães.


Existem muitos sistemas avançados que lidam com tratamentos dentários que surgiram no mercado. Muitos sistemas estão disponíveis com sistemas de pulverização de água embutidos, sistemas de filtro duplo, clipes com fecho automático e muito mais.


Muitos veterinários usam peças manuais de fibra óptica de alta velocidade com turbinas de botão, sistemas de jato de água de duas peças, compressores de água sem som e muito mais. O diagnóstico de uma condição pertencente às doenças baseadas na estrutura periodontal é mais importante antes do tratamento.


As doenças periodontais são classificadas em doenças mínimas, moderadas e graves. Consequentemente, a terapia é realizada, é impossível verificar todos os dentes por exame oral básico no paciente cão. Portanto, é necessária anestesia geral antes do exame dos dentes dentro das estruturas. A curetagem cirúrgica é realizada no caso de doenças periodontais avançadas com retalhos e as extrações dos dentes também são realizadas com força moderada e mais cuidado é tomado para evitar o sangramento contínuo.


As cirurgias orais são realizadas após a obtenção dos gráficos radioelétricos nos cães e comparando o dano tecidual com as estruturas dentárias normais. Os veterinários em questão avaliam a extensão do dano de maneira sistemática.


As doenças periodontais são controladas pela administração de antibióticos de amplo espectro de maneira eficaz. Juntamente com as cirurgias dentárias, o tratamento oral é feito com muitos produtos que são úteis para impedir a fixação do tártaro ou placa nos dentes. No entanto, produtos respeitáveis ​​devem ser usados ​​na prática veterinária e a satisfação do proprietário do cão recebe mais prioridade durante a terapia odontológica veterinária.
20. A importância do exame físico 


A importância do exame físico não precisa ser subestimada no caso de cães. Técnicas simples, mas sistemáticas, de exame físico podem diagnosticar a maioria dos distúrbios em cães e, portanto, sem o exame físico, não se deve recorrer ao conhecimento do status da saúde do seu cão.


Simplesmente observe o cão coçando. Pegue o cachorro e simplesmente separe o material capilar do local da coceira. Para a surpresa, você pode encontrar uma grande ferida no local arranhado. A ferida pode ser a principal razão para coçar o cão naquele local. No entanto, é preciso descartar a ocorrência de ferida por coceira intensa.


Muitas vezes, quando o cão coçando é examinado fisicamente, pode-se encontrar bastante infestação por piolhos ou problemas de carrapatos na pele e pelagem. A condição parasitária pode não ser diagnosticada, se a pessoa não tiver realizado o exame físico. Da mesma forma, o cão pode revelar sinais de dor quando o exame físico é realizado pela técnica de palpação profunda. O cão mostra sinais de dor quando o cão é examinado no estômago ou nas costas.


Mesmo que seja possível que, por palpação por pressão, seja possível detectar os distúrbios renais agudos nos cães afetados, volte ao local examinado na região do rim ou na região posterior. O cão afetado pela cistite com retenção severa de urina é frequentemente diagnosticado por mero exame físico.


A bexiga cheia juntamente com sinais de dor durante o exame no local da bexiga urinária indica que o animal é afetado por cistite. A auscultação do coração nos lados direito e esquerdo ajuda a descartar os sons cardíacos anormais e a ausculta baseada na área pulmonar revela distúrbios do sistema respiratório, como pneumonia.

21. Por que os exames regulares são importantes?


Por que os exames regulares são importantes? Todo dono de cachorro faz esse tipo de pergunta, frequentemente. Se você não fez os exames regulares, o cão pode acabar tendo algumas doenças importantes que você não conhece. Portanto, você precisa pagar muito dinheiro aos veterinários para obter consultoria e para os medicamentos necessários e úteis para a terapia da condição clínica.


Talvez não seja possível descobrir as condições clínicas mais comuns no caso de seus cães, devido à menor experiência com doenças ou criação de cães. É por isso que os check-ups são importantes. Por exemplo, se o cão tiver barriga, a condição pode não parecer anormal muitas vezes. Mas se o cão for submetido a um check-up regular, o veterinário o descobrirá imediatamente e fará a terapia apropriada. Caso contrário, o animal pode apresentar diarréia e desidratação.


Se o cão apresentar algum sinal de doença, não espere pelo check-up regular. Em vez disso, você precisa entrar em contato com o veterinário imediatamente. Os exames, se realizados de maneira regular, ajudarão a vacinar contra a cãibra canina, parvovírus, vírus corona, vírus da raiva, vírus da hepatite e muito mais.


As vacinas de reforço serão realizadas nesses casos sem demora nas injeções e isso ajuda a melhorar o nível de imunidade do cão contra essas doenças em um grau notável. O check-up regular é essencial com o exame adequado das fezes. Portanto, a desparasitação pode ser realizada com medicamentos como fenbendazol, albendazol, etc.


Anormalidades como sinais de dor podem ser descartadas durante esses exames. Caso contrário, a helmintíase pode afetar o animal e diarréia pode ocorrer além dos outros tipos de distúrbios digestivos e anemia. Exames regulares ajudam a descartar as condições parasitárias externas, como piolhos ou infestações por carrapatos. Problemas dentários também são descobertos durante os check-ups regulares em hospitais veterinários de renome.
22. O que acontece durante um exame?


Essa pergunta geralmente parece tão simples, mas possui mais significados nisso. Durante o exame do seu cão, primeiro você precisa prepará-lo psicologicamente para um status mais restrito. Para isso, você precisa levar uma trela e colocar o cachorro na mesa, mediante a entrega cuidadosa do comando adequado.


Quando o cão está tentando evitar o exame minucioso pelo veterinário, tente apenas distraí-lo com um simples arranhão atrás das orelhas, etc. Portanto, a atenção do cão é um dos desvios dos procedimentos de exame frequentemente realizados. de maneira sistemática. 


No entanto, existem cães obedientes, que permanecerão calmos durante um exame. Esses cães precisam receber alguns tapinhas no ombro ou no corpo e elogios. Talvez, muitos proprietários possam tentar fornecer algumas guloseimas que são tão apreciadas pelos cães em questão. No entanto, tudo depende dos treinamentos oferecidos ao cão em questão mais cedo e dos procedimentos eficazes de acompanhamento pelo proprietário para a manutenção de tais reflexos durante o exame.


Para alguns cães, são necessários focinhos se eles se comportarem de maneira diferente, objetando os procedimentos de exame pelos movimentos frequentes do corpo ou tentando morder o veterinário que faz o exame do cão. Portanto, o proprietário precisa observar o cão de perto durante o exame para descartar qualquer atividade anormal do cão.


As atividades de restrição de maneira adequada durante o exame clínico do cão são altamente apreciáveis ​​se forem bem-sucedidas com os cães em questão. Esse controle será de grande ajuda para o exame eficaz do paciente pelo veterinário em questão na clínica de animais de estimação.

Se o cão fica mais distraído durante o exame por meio de inquietação, pode-se até usar os equipamentos eletrônicos que emitem algum som audível ao ouvido do cão. Tais coisas serão úteis na distração adequada do animal durante o exame.

23. Com que frequência meu animal de estimação deve ser examinado?


A maioria dos donos de cães tenta encontrar essa resposta de maneira séria. Qualquer que seja a programação que temos para o exame do seu animal de estimação, se houver alguma anormalidade observada no seu animal, sem demora, você precisará submetê-lo a um exame clínico completo. Pode-se sugerir que, mesmo antes da compra de um filhote, basta consultar um especialista em cuidados com animais de estimação e tentar entender os horários a serem mantidos para o exame do animal. Isso ajudará muito na solução de muitos problemas relacionados à saúde no animal em questão.


Embora uma vez em dois ou três meses seja o cronograma geral para o exame do cão, assim que o filhote for adquirido, o cão precisará ser levado ao veterinário para um exame completo. Portanto, o programa relacionado às medidas de saúde será obtido a tempo. Na maioria das vezes, o cão deve ser levado ao veterinário na quinta ou sexta semana de idade, porque somente neste período as vacinações contra doenças serão realizadas sistematicamente. O período de vacinação no primeiro ano continuará até a décima sexta semana de idade e o cronograma precisará ser mantido de acordo.


No entanto, se você tiver uma cadela grávida, ela não precisará se estressar com o transporte de longa distância para fins de exame. Portanto, consulte o veterinário por telefone e tente reduzir a viagem para o cão. No entanto, o aconselhamento veterinário precisa ser obtido em termos de manutenção da saúde. Se o cão sofreu um acidente durante a viagem ou durante movimentos de rotina, o animal precisa ser levado imediatamente ao hospital de animais.


Embora nenhuma doença seja evidente, isso não significa que o cão seja saudável. Há ocasiões em que o animal pode parecer um cão normal, mas pode ter algumas doenças, que podem ser encontradas durante os exames de saúde de rotina. Portanto, o proprietário deve decidir quando levar o cão ao hospital, dependendo da necessidade.

24. Como administrar medicamentos 


Na maioria das vezes, os cães são muito inteligentes para descobrir a água misturada às drogas ou os materiais alimentares oferecidos a eles pelos proprietários. Por isso, muitas vezes se torna uma dor de cabeça para os donos de cães dar remédios a seus cães. Na medida do possível, o animal não precisa ser forçado a tomar o medicamento. Se o medicamento for administrado por via oral, primeiro decida se é melhor administrá-lo com água ou alimentos. Muitas vezes, os medicamentos são misturados com materiais alimentares e são mantidos em posição oculta pela mistura adequada do medicamento com os materiais alimentares.


Antes de administrar o medicamento, apenas adie o tempo de alimentação no cão em particular. Portanto, o cão pode estar com fome até certo ponto. Nesse momento, dê pouca quantidade de comida normal sem remédio e o cão poderá comê-lo bem, sem qualquer suspeita, e agora forneça o medicamento como alimento misturado, e o cão poderá voluntariamente consumi-lo na maioria das vezes. Se o cão resistir, primeiro retenha-o bem e abra a boca. Coloque o comprimido atrás dos dentes e quase atrás do bulbo da língua. No entanto, tome cuidado para que o medicamento que você está administrando no cão não entre diretamente no órgão respiratório, como os pulmões.


Nesse caso, o cão passará por muitas crises, como atividades, e pode acabar em pneumonia por aspiração com secreção nasal grave e atividades ofegantes. Nos filhotes, basta esfregar o remédio no lábio superior. O filhote lambe automaticamente o medicamento pela língua. Portanto, a administração se torna perfeita em tais casos.


Se o medicamento estiver na forma líquida, não levante demais a cabeça do cachorro e coloque-o com uma seringa. Apenas usando um conta-gotas, encha o medicamento no bolso labial. A fricção contínua no lado da garganta pode estimular a deglutição. Fazer com que o animal tenha sede e, em seguida, oferecer remédios com água misturada pode muitas vezes ajudar a ingestão do remédio.

25. Cuidar de um cachorro doente


Cuidar de um cão doente é uma das medidas vitais que o proprietário de um cachorro precisa entender. Da mesma forma, quando um cão fica doente, ele precisa de mais atividades baseadas em cuidados e afeição pelos proprietários. Cuidar de um animal doente é frequentemente considerado uma arte e isso não deve ser tomado como uma medida causal.


Sim. Você precisa tomar cuidado extra com o cachorro quando ele ficar doente. Por exemplo, o cão doente com febre alta precisa receber apenas alguns pedaços de pão e itens volumosos não vegetarianos podem ser evitados. Esses cães devem ser mantidos em algum lugar calmo após a toma dos medicamentos e não devem ser perturbados. Durante a amamentação do cão que tomou o medicamento, o animal precisa ser persuadido e acariciado pelo proprietário. Não levante muito a cabeça do cão para evitar a passagem de medicamentos administrados pela boca diretamente para os órgãos respiratórios, como os pulmões. Durante as medidas de enfermagem, tome cuidado ao fornecer líquidos quentes.


A segurança deve receber mais prioridade durante a atividade de enfermagem em qualquer cão. Quando o cão tem diarréia grave, o animal pode começar a mostrar sinais de desidratação. Portanto, os cuidados de enfermagem para desidratação incluem uma adição cuidadosa de pequenas doses de sal e glicose à água.

Da mesma forma, o cão vômito também precisa de cuidados de enfermagem adequados. Cubos de gelo podem ser dados nesses casos, juntamente com claras de ovos para facilitar a passagem do esôfago.


Atualmente, um termômetro infravermelho sem contato surgiu no mercado para obter a temperatura do animal sem muito estresse. Coloque o cão em um local sombreado se a temperatura estiver muito alta e forneça boa ventilação ao animal que sofre. Se o animal está sofrendo de hipotermia, forneça cobertores quentes para dar conforto ao animal.
26. Vacinação


As vacinas precisam ser realizadas sempre pelos donos dos animais e os cães precisam ser vacinados no momento apropriado. Isso ajuda a melhorar a resistência do animal contra algumas doenças específicas, causando freqüentemente problemas em cães. Os cães que são órfãos devido à morte da mãe têm menor proteção em seu sistema imunológico.

Esses animais devem ser particularmente protegidos contra várias doenças. 


A vacinação geralmente é iniciada com cinco a seis semanas de idade e, antes dessa idade, a imunidade materna ajudará o animal a ter resistência natural à doença. É sempre melhor desparasitar o animal antes da vacinação e isso é enfatizado várias vezes. A vacinação contra o vírus parvo é feita em tenra idade, porque os filhotes geralmente são afetados por infecções virais do parvo. A dose de reforço para cada vacina precisa ser dada no momento apropriado e isso ajuda a aumentar o status imunológico de maneira apreciável. A vacinação é realizada em muitos países contra a doença da raiva.


Portanto, a vacinação contra a raiva sempre recebe mais ênfase. Até etiquetas de raiva são fixadas na coleira da maioria dos cães. A vacina contra a raiva é administrada com 13 a 15 semanas de idade e é repetida no décimo quinto mês. No entanto, isso depende do tipo de vacina utilizada. Uma vez em três anos, isso é repetido.


Em cães que não receberam colostro ou cães em áreas de alto risco, administre a vacina contra o sarampo e matou a vacina contra o parvovírus antes das cinco semanas de idade. A vacina contra o leptospira serovar é administrada com seis a oito semanas de idade e novamente na décima a décima segunda e décima terceira a décima sexta semanas.


Em seguida, repita isso anualmente. As vacinas contra Bordetella e Lyme são apenas opcionais no caso de cães. As vacinas contra a parainfluenza canina, parvovírus canino e adenovírus canino tipo dois são semelhantes ao esquema mantido com os sorovares leptospirais.

27. Perguntas comuns sobre vacinas


Perguntas comuns sobre vacinação devem ser entendidas pelos donos de cães, como uma prioridade. Uma das perguntas comuns é se o cão precisa ou não ser vacinado na primeira semana de idade. Os cães não precisam ser vacinados dentro de cinco a seis semanas de idade. Mas, se eles não receberam vacinações, pode ser dada a vacinação contra as infecções parvovirais usadas para matar vacinas virais e doenças do sarampo.


Outra questão comum é se o cão deve receber a vacina contra a doença de bordetella e a vacina contra a doença de lyme. Não, essas vacinas são apenas opcionais. A vacina parvoviral pode ser usada na primeira semana de vida? Não. Isso interferirá nos níveis de anticorpos maternos.


Uma grávida pode ser vacinada? Sim. Duas a três semanas antes da atividade de gravidez esperada, a gestante pode ser vacinada contra doenças virais. Isso ajuda a fornecer anticorpos maternos ao jovem a dar à luz. Há necessidade de vacinar a raiva contra cães? Sim. É uma obrigação ir para a vacina anti-raiva para cães.


Quando esta vacina anti-rábica é dada aos cães, que precaução é preciso tomar a esse respeito? A vacina contra a raiva é administrada com treze a quinze semanas de idade e deve ser repetida em quinze meses e depois uma vez em três anos. É importante que o cão receba esta vacina.


No entanto, isso depende da área de risco. Existe alguma necessidade de vacinação contra cinomose canina no caso de cães? Sim. Existe um requisito específico no caso dos cães para a vacinação contra a cinomose canina. Esta doença é mais prevalente na maioria dos países.


Existe alguma vacinação contra a leptospirose e com que idade o cão deve ser vacinado? Isso deve ser administrado com seis a oito semanas de idade, novamente na décima a décima segunda e novamente na décima terceira a décima sexta semanas de idade.

28. Castração e castração 


Castração e esterilização de cães são altamente desejados se você não deseja criar os cães e, no entanto, essas atividades precisam ser realizadas por veterinários qualificados, especializados em cuidados e gerenciamento de animais. A anestesia é necessária juntamente com os procedimentos cirúrgicos necessários para realizar a esterilização e esterilização.


É preciso entender primeiro os termos como esterilização ou esterilização. Ambos estão relacionados às abordagens cirúrgicas da esterilização no caso de mulheres e homens, respectivamente. No entanto, o termo castração também está relacionado a esses procedimentos em ambos os sexos. Gestações acidentais que não são desejadas podem ser altamente minimizadas por esses procedimentos.


Castração e esterilização ajudam a prevenir a ocorrência de piometra, que é um problema comum de desordem reprodutiva para os donos de cães. Em cães machos, a esterilização ajuda a prevenir a ocorrência de aumento da próstata ou câncer. Portanto, eles ajudam a minimizar a incidência de distúrbios reprodutivos em cães.


Por estes esterilização e esterilização, o desejo do cão macho em busca de cadela no cio é altamente minimizado e, portanto, a perambulação do cão macho é reduzida. O animal também se acalma com esses remédios cirúrgicos. O comportamento territorial desses animais também é altamente minimizado por estes no caso de cães machos.


Castração do seu cão antes da ocorrência do primeiro calor é o melhor para evitar a incidência de câncer de mama. Se o cão é esterilizado após o primeiro calor, as chances de ocorrência de câncer de mama são maiores e foram comprovadas por pesquisas. Um grupo mais jovem de cães precisa ser submetido a essas operações para evitar complicações no futuro.


Muitos veterinários preferem a castração e esterilização de cães apenas com cinco a seis anos de idade. No entanto, estes podem ser realizados mesmo com três a cinco anos de idade. Os cuidados pós-operatórios precisam ser seguidos meticulosamente para evitar a ocorrência de infecções por organismos microbianos.

29. Castração da cadela 


A castração da cadela é realizada para controlar a gravidez indesejada através do cruzamento de alguns cães desconhecidos ou de país ou não descritos. A castração do cão reduz a agressividade do cão. Castrando, pode-se reduzir a incidência de doenças reprodutivas comumente encontradas, como a piometra.


A castração também ajuda a controlar a população no caso de animais vadios e muitas nações estão realizando essas operações removendo os ovários das fêmeas. Veterinários experientes são obrigados a fazer a castração no caso de cadelas e os cuidados pós-operatórios devem receber mais ênfase. Se medidas de controle apropriadas não forem tomadas após a operação cirúrgica para a remoção do ovário, as infecções podem começar a se instalar e o animal pode acabar desenvolvendo peritonite e depois a toxemia, causando problemas de saúde indesejados.


A morte do cão pode finalmente ocorrer, se o cão não receber um tratamento veterinário eficaz e adequado. Uma cadela castrada antes da ocorrência do primeiro calor terá uma chance quase nula de desenvolvimento de câncer mamário, o que é mais comum em cadelas não castradas.


Uma cadela geralmente chega ao calor uma vez em oito meses. Durante a ocorrência de calor, há sangramento da vagina e o cão pode cruzar com o macho indesejado e a atividade de esterilização impede tudo isso. No caso de cães idosos, o cão pode frequentemente apresentar sinais de aumento da sede, anorexia, vômito etc., que são tão comuns na piometra.


Piometra significa a presença de pus no útero. Uma vez que a piometra ocorre, ela envolve muitos desconfortos para o animal, além do fator de custo envolvido na terapia. Essa piometra é totalmente evitada pela castração, porque, no caso da castração, você está removendo os ovários e o útero.

30. Castração cirúrgica do cão macho


A castração cirúrgica do cão macho é importante para ajudar os donos a controlar o comportamento agressivo do cão macho. Sim. Ao fazer a esterilização cirúrgica, torna-se possível controlar a inquietação do cão, o que pode ter causado tanta agonia ao proprietário e, portanto, a esterilização corrige essa atividade em benefício do proprietário do cão.

Quando o cão está no estágio de filhote, ele pode ser submetido à técnica de esterilização cirúrgica. Portanto, o impacto hormonal é altamente minimizado nesses cães machos.


A castração cirúrgica do cão macho ajuda a prevenir a incidência de doenças da próstata. Geralmente, no caso de cães machos, o aumento da próstata é mais comum. Em pacientes caninos submetidos à esterilização cirúrgica, as incidências desse aumento da próstata são totalmente minimizadas.


Às vezes, o cão macho adulto tem mais dificuldades durante a defecação. No entanto, é preciso descartar a constipação causada pela alimentação, como falta de fibras, etc., antes de recorrer à fixação do aumento da próstata como causa disso. A constipação é principalmente devido ao aumento do tamanho da próstata. A castração faz o encolhimento da próstata. Na castração cirúrgica, a incisão é colocada na frente do escroto e os testículos são removidos de maneira cirúrgica usando técnicas assépticas.


A ferida não precisa ser fechada, exceto a amarração do cordão após o corte do testículo. No entanto, dentro de dois a três dias, como uma reação tecidual de rotina, pode ocorrer algum inchaço no escroto. No entanto, depois de administrar o antibiótico que tem um espectro mais amplo de atividades, a condição é recuperada em uma condição satisfatória. Pode ocorrer choque séptico se o local da cirurgia for infectado por algumas infecções microbianas e, nesses casos, a ferida precisar de um procedimento completo de curativo e o paciente precisar ser monitorado continuamente em um ambiente clínico.


Observe que as organizações animais locais realizam a castração cirúrgica quando os cães machos vadios são capturados por eles. 

31. Seguro de saúde para animais de estimação 


Atualmente, o seguro de saúde para animais de estimação é altamente exigido devido aos fatores de custo crescentes relativos à manutenção da saúde em cães e outros animais. Os donos de cães precisam encontrar empresas de seguros para animais de estimação que paguem suas dívidas sem demora e de maneira mais apropriada. As empresas de seguros de saúde para animais de estimação se apresentaram recentemente para liquidar as quotas de maneira adequada após a devida verificação da reivindicação. Se algo acontecer, os custos com os cuidados com os cães podem aumentar sem seguro.


Portanto, conheça a lista aprovada dos hospitais locais de atendimento a animais. Ainda temos a lista de especialistas veterinários especializados em cuidados de saúde e medidas de gerenciamento de doenças de cães. Muitas empresas encobrem o custo da realização de cirurgias, exames radiográficos, tratamento de condições específicas, honorários laboratoriais pela realização de vários exames laboratoriais e muito mais. Há um período de ponderação antes da aprovação de sua apólice pela maioria das empresas de seguros após a inscrição de você, por isso é bom começar cedo.


Se você não gostar da empresa de seguros, a qualquer momento, poderá cancelar a apólice de seguro. Uma lista de veterinários licenciados deve estar disponível em todas as empresas de seguros. Muitas opções de pagamento estão disponíveis para os donos de animais.


É melhor matricular os cães ou outros animais de estimação antes que eles se tornem adultos. Os animais quando jovens precisam ser matriculados como prioridade.

É sempre melhor para os consumidores que são os donos de cães. Antes que os cães sofram de alguma doença, acidente ou entrem em condições pré-existentes, conforme citado por muitas empresas de seguro de saúde para animais de estimação, a cobertura do seguro precisa ser registrada pelos proprietários. O histórico médico do seu cão será submetido a uma revisão completa pelas empresas de seguros; portanto, comece logo.

32. Cortando um cachorro


Muitos donos de cães geralmente pensam no recorte como apenas uma atividade mecânica. Poucos entendem que cortar um cachorro é uma arte. O corte de um casaco ou unha deve ser realizado de maneira cuidadosa para evitar lesões na pele ou nas unhas. O corte do pêlo deve ser tratado de acordo com as características da raça. Se a pelagem não estiver bem cortada, isso pode levar ao acúmulo de poeira na pelagem e o animal pode começar a mostrar sinais de doenças da pele. Isso é verdade especialmente quando as atividades de limpeza não são realizadas de maneira adequada.


Cortar a pelagem ajuda a se livrar da carga parasitária em maior medida e também é mais útil expor o recorte do seu cão sobre o tipo de problema parasitário que o cão provavelmente sofrerá. Estão disponíveis muitos salões de saúde para animais de estimação em que o recorte de cães será realizado de maneira mais sistemática.


Sempre use um cortador afiado e, nas regiões de inverno, evite o corte próximo. Isso se deve ao fato de que um recorte mais próximo nas estações de inverno pode expor o cão a estresses ambientais como o clima frio. Portanto, o cão pode se tornar mais vulnerável ao congelamento. Evite o corte apertado do pêlo ou da unha, pois isso pode causar ferimentos nos tecidos subjacentes e sangrar o animal em questão.


Muitos donos de animais precisam evitar qualquer atividade de recorte quando o animal não está em bom estado. Os instrumentos de recorte estão disponíveis em maior extensão em muitas lojas de animais. Evite os instrumentos contundentes, pois eles podem não encaixar bem e, portanto, é necessário repetir com frequência. Sempre use equipamentos modernos para atividades de recorte.

33. Primeiros passos na preparação


A preparação é uma das atividades importantes a serem conhecidas pelo dono do cão. Se o dono do cão não estiver ciente da higiene, ele poderá encontrar muitos tipos de doenças. Os primeiros passos da preparação consistem em atividades como manutenção do pêlo, unhas e orelhas. A manutenção da pelagem consiste principalmente em medidas de enriquecimento, como banho, penteado, secagem da pele por secadores e muito mais. O animal não precisa ser banhado diariamente e isso ajuda a proteger as características da pele, como o recurso de isolamento.


Use condicionadores e shampoos destinados a cães. O penteado deve ser realizado com uma escova macia para uso em cães. Existem variedades de pincéis disponíveis e, dependendo do tipo de raças, pode-se usar o pincel em questão. Essa limpeza do pêlo por um pente precisa ser realizada diariamente e os cabelos caídos, se houver, devem ser sempre colocados sempre no lixo.


Caso contrário, quando os donos de cães ligam o ventilador, o cabelo voa e pode entrar nas narinas das pessoas. Sempre não prenda muito, pois isso pode causar lesões nas unhas sempre. Da mesma forma, você precisa levar todos os materiais necessários para o recorte antes do início do procedimento.


Use uma tesoura afiada projetada para uso em cães. É melhor ter o cão no local elevado e, portanto, o controle do animal é mais fácil. Os canais auditivos devem ser verificados com freqüência e o algodão estéril pode ser usado para fins de limpeza. As orientações associadas à higiene precisam ser seguidas estritamente pelos proprietários do cão.


A manutenção das unhas é uma das primeiras etapas das atividades de limpeza. As áreas vivas da unha podem ser facilmente cortadas e sempre têm cores claras que a área avermelhada da unha na posição mais alta. Durante a manutenção dos pés do seu cão, mantenha-o sempre firme. Caso contrário, o cão ficará em vantagem durante o recorte e poderá ocorrer algum ferimento.

34. Banhando um cachorro


Dar banho em um cachorro precisa ter mais ênfase. Isso ocorre pelo fato de que, se você for descuidado no banho, o animal pode acabar tendo algumas infecções. Por exemplo, se você não fechar os ouvidos com uma bola de algodão grande, a água poderá entrar nos canais auditivos e causar infecções no ouvido com sinais como descarga constante dos ouvidos e agitação da cabeça.


A frequência do banho realmente depende da raça do cão. Se o cão é do tipo peludo como o cocker spaniel, o banho deve ser realizado uma vez em seis a oito semanas. Se essas raças são banhadas com muita frequência, a pele e o pêlo perdem os caracteres protetores. No entanto, quando o cão defecou na pele devido às freqüentes perturbações digestivas que levam à diarréia, para evitar o mau cheiro, o cão pode ser submetido a banhos freqüentes algumas vezes pelos proprietários.


Tome mais cuidado para evitar alguns sabões irritantes ou sabões humanos. Os materiais de sabão usados ​​para seres humanos não são adequados para cães. Da mesma forma, muitos produtos de xampu humano estão tendo alguns ingredientes que não são adequados nas proporções a serem usadas no caso de cães. Portanto, tente sempre usar os produtos de xampu mencionados principalmente para uso em cães. Tome mais cuidado ao usar qualquer novo produto.


Sempre tenha bom tempo e paciência para os produtos necessários para o banho em um local com disponibilidade de fonte de água. Os cães adoram a aspersão de água, rio e oceanos. Mesmo quando estiver usando a banheira, tenha tudo em um só lugar e comece a tomar banho com o cachorro. Tente ter uma trela, condicionador, toalha e xampu no local do banho.


O condicionador é útil para facilitar a atividade de pentear mais tarde. O banho deve ser uma atividade conveniente para o cão e o proprietário. Isso não deve ser um fardo.

35. Identificação do animal de estimação


Atualmente, a identificação de animais de estimação é altamente necessária devido à necessidade de licenciamento do cão de maneira adequada e para reduzir o número de ameaças de cães vadios nas ruas. A identificação do animal de estimação é feita por vários métodos, que são diferentes entre si. O fator de custo para isso também tem variações em conformidade.


A identificação de seu animal de estimação pode ser feita por tags personalizadas, algumas vezes pela etiqueta de licença municipal, etiqueta de raiva e muito mais. Na maioria das vezes, seu número de telefone e seu nome estarão em um local nas etiquetas personalizadas dos cães. Se algum corpo encontrar o cão acidentalmente durante o evento de falta do cão, ele será capaz de relatar os fatos aos funcionários envolvidos.


As etiquetas de identificação de plástico e metal estão disponíveis em várias cores e os proprietários do cão podem escolher a cor que desejam. No entanto, muitos selecionam o tipo reflexivo de dog tags junto com as coleiras. Portanto, os cães podem ser identificados mesmo na escuridão, em maior medida.


Atualmente, muitos aparelhos eletrônicos estão disponíveis, como microchips que são incorporados ao cão. No entanto, esses tipos de chips eletrônicos precisam ser implantados atrás das orelhas e, uma vez implantados, isso revelará todos os dados incorporados no computador. Uma couve e um animal marcado indicam que não é um animal vadio e isso dá mais segurança ao cão.


As formas tradicionais de identificação do animal, como a tatuagem, agora não são transportadas em cães. Assim, rastrear o animal perdido se tornará mais fácil para os donos, principalmente devido às coleiras de identificação.
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